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Alexânia uma faculdade de teologia que eu teria de pagar, mas que caberia no 

meu orçamento. Não era o curso que gostaria de fazer, mas era uma graduação. 
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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo observar em sala de aula a leitura e escrita de 

uma turma de 2º Ano do Ensino Fundamental em uma Escola da rede pública de 

ensino na cidade de Alexânia – GO. O intuito era o de investigar se o método 

aplicado pela professora regente da turma era eficaz no processo de 

alfabetização e letramento daqueles estudantes por saber que essa fase da 

jornada escolar é uma das que mais exige atenção do professor por ser 

considerada uma das mais difíceis. Para isso, foram realizadas algumas 

observações em sala de aula com a turma pesquisada com o propósito de 

observar a mediação da professora e o desempenho dos alunos em compreensão 

leitora e escrita, foco desta investigação. Para mais bem compreender o processo 

em sala de aula, realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre métodos de 

alfabetização e um questionário com a professora para complementar a coleta de 

dados. Como resultados, observou-se uma turma bem alfabetizada, que 

demonstrou gosto e entusiasmo pela leitura e foi capaz de recontar o que leu em 

um texto escrito bem estruturado. Palavras-chave: Alfabetização; letramento; 

métodos de alfabetização. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Introdução 

 

Neste capítulo apresento o tema de pesquisa, sua importância para os 

professores e alunos do curso de Pedagogia, minha motivação para realizar este 

trabalho, questão de pesquisa e justificativa da relevância do tema para a 

alfabetização.  

 

Sobre a pesquisa 

 

Este trabalho é fruto de uma pesquisa bibliográfica sobre os métodos de 

alfabetização e sobre a Teoria da Psicogênese da Escrita (Emilia Ferreiro e Ana 

Teberoski) e de algumas observações em sala de aula que se realizou em uma 

escola da rede pública de ensino de Alexânia – GO. O objetivo foi o de perceber, 

em uma classe de alunos de 2º ano do Ensino Fundamental, se as crianças 

respondiam bem ao método fônico na sua alfabetização, método este que foi 

aplicado pela professora da turma pesquisada, objeto desta pesquisa. O tema foi 

escolhido considerando-se que o problema da alfabetização nos dias de hoje 

configura grande dificuldade para muitas crianças no que diz respeito à aquisição 

da escrita e compreensão leitora. 

 

Segundo vários estudiosos do tema e professores alfabetizadores da atualidade, 

a crença é a de que o aluno necessita de professores mediadores que venham 

mais do que impor dinâmicas centralizadoras do ensino e condutoras repressivas, 

contribuir para a prática de um ensino interativo, contextualizado e muito bem 

planejado. A alfabetização não é uma tarefa muito fácil de fazer, mas com 

paciência e muita força de vontade e criatividade pode-se chegar a bons 

resultados.  
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Motivação 

 

Ao escolher este tema, quis entender melhor o processo de alfabetização de 

alunos das séries iniciais do Ensino Fundamental. É essencial que eles ao 

chegarem à escola compreendam a importância e o significado de ler e escrever 

e como vão aplicar esses conhecimentos em sua vida cotidiana. Segundo as 

teorias de Emilia Ferreiro e Ana Teberoski (2008, p.15), para aprender a escrever 

é preciso pensar sobre a escrita, a sua representação, seu significado no 

cotidiano, e como ela se apresenta graficamente por meio da linguagem. As 

crianças aprendem a ler participando de atividades com o uso da escrita, 

juntamente com pessoas que dominem esse conhecimento.  

  

Questão norteadora 

          

O domínio, por parte dos professores, e a adequação do método ao público que 

se deseja alfabetizar, têm influência no sucesso dos alunos durante o seu 

processo de alfabetização? 

 

Justificativa 

 

Esta pesquisa justifica-se pela importância do aprender a ler e a escrever em uma 

sociedade letrada como é a sociedade moderna. Sabe-se que o período da 

alfabetização é visto um dos grandes momentos de dificuldade na vida escolar de 

grande parte dos alunos. Uma base bem sólida adquirida durante os primeiros 

anos de escolarização irá facilitar a vida futura dos indivíduos.  O aluno necessita 

de professores que sejam bons mediadores que possam a ajudar seu aluno a 

desenvolver suas capacidades por meio de métodos que sejam facilitadores de 

suas atividades. 
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De acordo com a teoria de Emilia Ferreiro e Ana Teberoscki (2008),  

 

 

 

para que haja motivação de alunos e professores, aprender 

é fundamental e ensinar é gratificante. Por isso, é importante 

adequar desafios levando-os à construção dos 

conhecimentos, a experimentação do sucesso e com isso 

adquirir uma autoimagem positiva, considerando-se que o 

prazer vem da própria aprendizagem, do sentimento de 

aptidão e da segurança para solucionar problemas, como 

por exemplo, ler e escrever. As emoções estão presentes 

quando se busca conhecer, quando se estabelecem 

relações com objetos físicos, concepções ou outros 

indivíduos. Afeto e cognição constituem aspectos 

inseparáveis, presentes em qualquer atividade, embora em 

proporções variáveis. A afetividade e a inteligência se 

estruturam nas ações e pelas ações dos indivíduos. O afeto 

pode ser entendido como uma energia necessária para que 

a estrutura cognitiva passe a operar. Ele influencia a 

velocidade com que constrói o conhecimento, pois quando 

as pessoas se sentem seguras, aprendem com mais 

facilidade. Portanto, este trabalho se torna relevante porque 

focaliza o desenvolvimento da leitura nas séries iniciais da 

Educação Básica, métodos de ensino-aprendizagem e sua 

aplicação em sala de aula. (p. 10) 

 

Com esta reflexão, encerra-se este capítulo. Segue-se o 2º Capítulo em que falaremos do 

referencial teórico.  
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CAPITULO 1  -  REFERENCIAL TEÓRICO  

Introdução 

Neste capítulo será apresentada uma breve revisão sobre métodos de 

alfabetização e sobre a teoria da psicogênese da escrita.  

Alfabetização e letramento 

 

Alfabetização consiste no aprendizado do alfabeto e de sua utilização 

como código de comunicação. De um modo mais abrangente, a alfabetização é 

definida como um processo no qual o indivíduo constrói a gramática e suas 

variações. Esse processo não se resume apenas na aquisição dessas habilidades 

mecânicas (codificação e decodificação) do ato de ler, mas na capacidade de 

interpretar, compreender, criticar, ressignificar e produzir conhecimento.  Todas 

essas capacidades citadas anteriormente somente serão concretizadas se 

os alunos tiverem acesso a todos os tipos de portadores de textos. (Ferreiro e 

Teberoski, 2008, p. 5).  

 

Hoje, a recomendação é a de que os gêneros textuais sejam utilizados como 

ferramenta de ensino (Cf. Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa - 

PNAIC) para que o professor possa alfabetizar letrando. 

 

O aluno precisa encontrar os usos sociais da leitura e da escrita. A alfabetização 

envolve também o desenvolvimento de novas formas de compreensão e uso da 

linguagem de uma maneira geral (Ferreiro e Teberoski, 2008 p. 5) 

 

A alfabetização de um indivíduo promove sua socialização, já que possibilita o 

estabelecimento de novos tipos de trocas simbólicas com outros indivíduos, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabeto
http://pt.wikipedia.org/wiki/Código
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunicação
http://pt.wikipedia.org/wiki/Codificação
http://pt.wikipedia.org/wiki/Decodificação
http://pt.wikipedia.org/wiki/Aluno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Socialização
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acesso a bens culturais e a facilidades oferecidas pelas instituições sociais. A 

alfabetização é um fator propulsor do exercício consciente da cidadania e do 

desenvolvimento da sociedade como um todo. ((Ferreiro e Teberoski.2008 p. 08) 

 

O que se entende hoje como letramento é dominar a leitura e a escrita, no sentido 

de que uma pessoa letrada é aquela que as domina e as utiliza com competência, 

em seu meio social, tarefas que sejam apoiadas pela escrita, pois somente assim 

o indivíduo se tornará alfabetizado e letrado. De acordo com Soares, há a 

necessidade de diferenciá-los, pois se pode confundir os dois processos, gerando 

assim um conflito na compreensão dos mesmos; e ao aproximá-los percebemos 

que a alfabetização pode modificar o entendimento de letramento, como ao 

mesmo tempo depende dele.                        

Segundo Soares (2003): 

o termo letramento surgiu em 1980, como verdadeira 

condição para sobrevivência e a conquista da cidadania, no 

contexto das transformações culturais, sociais, políticas, 

econômicas e tecnológicas. Ampliando, assim, o sentido do 

que tradicionalmente se conhecia por 

alfabetização. Letramento não é necessariamente o 

resultado de ensinar a ler e a escrever. É o estado ou 

a condição que adquire um grupo social ou um indivíduo 

como consequência de ter-se apropriado da escrita. (p. 5). 

 Surge, então, um novo sentido para o adjetivo letrado, que significava apenas 

“que, ou o que é versado em letras ou literatura; literato” (MICHAELIS, 1999, p. 

25), e que agora passa a caracterizar o indivíduo que, sabendo ler ou não, convive 

com as práticas de leitura e escrita. Por exemplo, quando um pai lê uma história 

para seu filho dormir, a criança está em um processo de letramento, está 

convivendo com as práticas de leitura e escrita. Não se deve, portanto, restringir a 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Competência
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sociedade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Letramento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sobrevivência
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidadania
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alfabetização
http://pt.wikipedia.org/wiki/Leitura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Escrita
http://pt.wikipedia.org/wiki/Condição
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caracterização de um indivíduo letrado ao que domina apenas a técnica de 

escrever (ser alfabetizado), mas sim aquele que utiliza a escrita e sabe "responder 

às exigências de leitura e escrita que a sociedade faz continuamente". 

(MICHAELIS,1999 p.25)  

 

Ao mesmo tempo em que a alfabetização e letramento são dois processos 

distintos, estão interligados. Pois, para ser uma pessoa letrada, é importante já ter 

passado pelo processo de alfabetização. Letramento é uma tradução para o 

português da palavra inglesa “literacy” que pode ser traduzida como a condição 

de ser letrado. Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 

letrado. Alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; letrado é aquele 

que sabe ler e escrever, mas que responde adequadamente às demandas sociais 

da leitura e da escrita. Alfabetizar letrando é ensinar a ler e escrever no contexto 

das práticas sociais da leitura e da escrita, assim o educando deve ser 

alfabetizado e letrado. A linguagem é um fenômeno social, estruturada de forma 

ativa e grupal do ponto de vista cultural e social. A palavra letramento é utilizada 

no processo de inserção numa cultura letrada. (Ferreiro e Teberoski.2008 p. 26) 

Nos Estados Unidos e na Inglaterra, embora a palavra literacy já constasse do 

dicionário desde o final do século XIX, foi nos anos de 1980, que o fato tornou-se 

foco de atenção e de estudos nas áreas da educação e da linguagem. No Brasil 

os conceitos de alfabetização e letramento se mesclam e se confundem. (Ferreiro 

e Teberoski.2008 p. 26) 

A discussão do letramento surge sempre envolvida no conceito de alfabetização, 

o que tem levado a uma inadequada e imprópria síntese dos dois procedimentos, 

com prevalência do conceito de letramento sobre o de alfabetização. Não 

podemos separar os dois processos, pois a princípio o estudo do aluno no 

universo da escrita se dá concomitantemente por meio desses dois processos: a 

alfabetização, e pelo desenvolvimento de habilidades da leitura e escrita, nas 

práticas sociais que envolvem a língua escrita, o letramento. (Ferreiro e 

Teberoski, 2008, p. 31) O conhecimento das letras é apenas um meio para o 
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letramento, que é o uso social da leitura e da escrita. Para formar cidadãos 

atuantes na sociedade moderna, é preciso conhecer a importância da informação 

sobre letramento e não somente de alfabetização. Letrar significa colocar a 

criança no mundo letrado, trabalhando com os distintos usos de escrita na 

sociedade. Esse conhecimento começa muito antes da alfabetização, quando a 

criança começa a interagir socialmente com as práticas de letramento no seu 

mundo social. O letramento é cultural, por isso muitas crianças já vão para a 

escola com o conhecimento alcançado de maneira informal absorvido no 

cotidiano. Ao conhecer a importância do letramento, deixamos de exercitar o 

aprendizado automático e repetitivo, baseado na descontextualização. (Ferreiro e 

Teberoski, 2008, p. 42) 

A alfabetização deve se desenvolver em um contexto de letramento como início 

da aprendizagem da escrita, como desenvolvimento de habilidades de uso da 

leitura e da escrita nas práticas sociais que envolvem a língua escrita, e de 

atitudes de caráter prático em relação a esse aprendizado; entendendo que a 

alfabetização e letramento, devem ter tratamento metodológico diferente e com 

isso alcançar o sucesso no ensino aprendizagem da língua escrita, falada e 

contextualizada nas nossas escolas. Letramento é informar-se através da leitura, 

é buscar notícias e lazer nos jornais, é interagir selecionando o que desperta 

interesse, divertindo-se com as histórias em quadrinhos, seguir receita de bolo, a 

lista de compras de casa, fazer comunicação através do recado, do bilhete, do 

telegrama. Letramento é ler histórias com o livro nas mãos, é emocionar-se com 

as histórias lidas, e fazer dos personagens os melhores amigos. Letramento é 

descobrir a si mesmo pela leitura e pela escrita, é entender quem a gente é e 

descobrir quem podemos ser. (Ferreiro e Teberoski, 2008, p. 51) 

http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/alfabetizacao.htm
http://educador.brasilescola.com/trabalho-docente/alfabetizacao.htm
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Etapas de aprendizado do sistema de aquisição da escrita 

Segundo Emilia Ferreiro (1985 p.10), a construção do conhecimento da leitura e 

da escrita tem uma lógica individual, embora aberta à interação social, na escola 

ou fora dela. No processo, a criança passa por etapas, com avanços e recuos, até 

se apossar do sistema notacional da escrita alfabética e dominá-lo. O tempo 

necessário para o aluno transpor cada uma das etapas é muito variável. Duas das 

consequências mais importantes do construtivismo, (vertente teórica defendida 

pelas autoras), para a prática de sala de aula são respeitar a evolução de cada 

criança e compreender que um desempenho mais vagaroso não significa que ela 

seja menos inteligente ou dedicada do que as demais. Outra noção que se torna 

importante para o professor é que o aprendizado não é provocado pela escola, 

mas pela própria mente das crianças e, portanto, elas já chegam a seu primeiro 

dia de aula com uma bagagem de conhecimentos. “Emilia mostrou que a 

construção do conhecimento se dá por sequências de hipóteses”, diz Telma 

Weisz. (2000, p.15). De acordo com a teoria exposta na Psicogênese da Língua 

Escrita, toda criança passa por quatro fases até que esteja alfabetizada.  

São elas: 

1. Pré-silábica: não consegue relacionar as letras com os sons da língua falada;  

2. Silábica: interpreta a letra a sua maneira, atribuindo valor de sílaba a cada 

uma;  

3. Silábico-alfabética: mistura a lógica da fase anterior com a identificação de 

algumas sílabas; 

4. Alfabética: domina, enfim, o valor das letras e sílabas.  

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

O princípio que defende que o processo de conhecimento, por parte da criança, 

deve ser gradual corresponde aos mecanismos deduzidos por Piaget 

(FERREIRO, 1985 p.10), segundo os quais cada salto cognitivo depende de uma 

assimilação e de uma reacomodação dos esquemas internos, que 

necessariamente levam tempo. É por utilizar esses esquemas internos, e não 
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simplesmente repetir o que ouvem, que as crianças interpretam o ensino 

recebido. No caso da alfabetização, isso implica uma transformação da escrita 

convencional dos adultos. Para o construtivismo, nada mais revelador do 

funcionamento da mente de um aluno do que seus supostos erros, porque 

evidenciam como ele “releu” o conteúdo aprendido. O que as crianças aprendem 

não coincide com aquilo que lhes foi ensinado.  (FERREIRO,1985, p.15) 

 

Conceito de método 

 

Durante muito tempo vêm se estudando qual o melhor método de alfabetização 

apropriado a um jovem ou um adulto que não tiveram acesso ao ensino na idade 

própria. E o que faz um método prevalecer ou ser melhor ou o mais adequado do 

que o outro? Para Libâneo: 

 

o conceito de método é o caminho para atingir um objetivo. 

Na vida cotidiana estamos sempre perseguindo objetivos. 

Mas estes se realizam por si mesmo, sendo necessária a 

nossa atualização, ou seja, a organização de uma 

sequencia de ações para atingi-los. Os métodos são, assim, 

meios adequados para realizar objetivos. (1994:150)  

 

 
Na Enciclopédia Barsa, encontramos que: 

 

método é o conjunto de processo graças aos quais é 

possível conhecer uma determinada realidade, 

produzir determinado objeto ou desempenhar certo 

comportamento. Nesse sentido geral, identifica-se com 

a noção de meio pelo qual se alcança determinado 

fim. Como tal, acha-se ligado fundamental ao processo 

de trabalho e todas as atividades humanas dotadas de 

um propósito transformador da realidade. (1987, p. 

37) 



 

24 

 

 

De acordo com a Nova Enciclopédia Brasileira de Consultas e Pesquisas (1980, 

p. 983), “método é a ordem que se segue na procura da verdade, no estudo de 

uma ciência, para alcançar um fim determinado”.  

 

Sobre os métodos de alfabetização 

Desde que nascemos a linguagem está presente em todos os momentos de 

nossas vidas, por isso ela tem um papel fundador. É importante então, pensarmos 

sobre o que a linguagem faz conosco e sobre o que fazemos com a linguagem; 

pensar na metodologia ideal para levarmos as crianças a compreenderem o 

funcionamento da língua, utilizando-a cada vez melhor. Como devemos fazer para 

que explorem a língua, com disposição, curiosidade e prazer, tanto na modalidade 

oral como escrita, com vistas às práticas sociais letradas? Qual é o melhor 

“método de alfabetização”? Conheçamos os pontos fundamentais dos principais 

métodos e teorias Segundo Carvalho, são os seguintes: 

1. Métodos Globais: histórias ou orações 

Neste método partimos da análise das partes maiores (todo) para partes 

menores. Está baseado nos ideais da escola novista, que são: 

 Conhecer e respeitar os interesses e necessidades das crianças;[ 

 Partir da realidade do aluno e estabelecer relações entre a escola e a 

vida social; 

 Valorizar a leitura, as bibliotecas e o gosto pelos livros. 
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A criança tem visão globalizada, percebe o todo. Alguns exemplos de métodos 

globais são: 

 O método de contos: neste método, a criança inicia o aprendizado da 

leitura a partir de pequenas histórias adaptadas ou criadas pelo professor. 

O propósito é o de explorar o prazer de ouvir histórias para introduzir o 

conhecimento da base alfabética. Assim, as cartilhas são recusadas por 

seu artificialismo e falta de relação com as experiências da criança. 

2. Método ideovisual de Decroly: Ovide Decroly (1871-1932): 

A filosofia deste método centra-se no respeito aos interesses e ritmo da criança. 

O programa escolar prevê a organização de centros de interesse, onde o aluno 

aprende por temas e não matérias isoladas; é fundamental que o professor tenha 

conhecimentos das necessidades básicas da criança no meio em que vive. As 

primeiras experiências pedagógicas aconteceram com crianças com deficiência 

visual, auditiva e outras. mais tarde o método foi adaptado para escolas regulares: 

frases tiradas de canções, parlendas.  

3. Método natural Freinet: Celestin Freinet (1896-1966)  

Professor primário que defendeu o método natural, criando uma rede de escolas 

freinetianas em vários países. No Brasil ainda é aplicado em instituições 

particulares valoriza a inteligência, os gestos e a sensibilidade; o desenvolvimento 

ocorre através da livre expressão, do trabalho manual, da experimentação. Sua 

pedagogia consiste em estimular a reflexão, a criatividade, o trabalho, a 

cooperação e a solidariedade. O material de trabalho são os textos livres lidos 

para os colegas – composição impressa pelas próprias crianças. Imersão na 

escrita/interesse/textos relacionados à experiência. 
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4. Base linguística ou psicolinguística 

Esse método é baseado na linguística e na psicologia. A leitura acontece a partir 

de orações, reconstruídas com motivos linguísticos. Iniciou nos anos de 1970: 

experiência no Rio de Janeiro. Os psicolinguistas defendem os seguintes 

preceitos: 

 respeitar a fase de desenvolvimento cognitivo em que a criança se 

encontra e tornar o aluno sujeito do processo, cabendo-lhe a 

iniciativa e a descoberta. 

 ter a língua como objeto de estudo para ganhar consciência das 

regras já internalizadas. 

 trabalhar com frases (hoje a ideia é trabalhar com textos) porque 

ninguém fala por palavras isoladas. Saber uma língua é conhecer as 

possibilidades de arranjo de sons, palavras ou frases, conhecer as 

estruturas linguísticas e suas regras. 

Este método destaca a oralidade e conscientiza a criança das operações 

sintáticas que pode realizar a partir de uma oração: modificar sujeito, objeto ou 

pronome. 

5. Alfabetização a partir de palavras-chave (palavração) 

Neste método, palavras-chave são destacadas de uma frase ou de um texto mais 

extenso e são desmembrados em sílabas que, recombinadas, formam novos 

vocábulos. Exemplos: método natural Heloísa Marinho e método Paulo Freire. 
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6. Métodos fônicos 

Nos métodos fônicos, o professor dirige a atenção da criança para a dimensão 

sonora da língua, enfatizando os fonemas, que são as unidades mínimas de sons 

da fala representadas na escrita pelas letras do alfabeto. Ensina-se o aluno a 

produzir oralmente os sons representados pelas letras e a uni-los para formar as 

palavras. Parte-se, diferentemente dos métodos globais, de unidades menores da 

língua e a ênfase recai na decodificação e na codificação. 

 Para Rizzo (1990), os métodos fônicos sofreram acentuada evolução, em virtude 

dos avanços da Psicologia e da Linguística, tornando-se cada vez mais próximos 

de um processo analítico-sintético. Segundo a autora, houve uma preocupação 

em introduzir frases, a fim de incentivar a compreensão. Assim, atualmente os 

métodos fônicos estão classificados como mistos. O Método da Abelhinha 2 e o 

da Casinha Feliz 3 são os exemplos mais comuns, propondo associações visuais 

e auditivas com a forma e os sons das letras. Além desses métodos, é 

fundamental conhecermos a teoria socioconstrutivista, para embasarmos o 

trabalho de alfabetização e letramento na escola. 

 Penso que nesta teoria, alfabetizar corresponde a compreender para que sirvam 

os sinais da escrita (letras, sinais, pontuação, separabilidade) e de que modo eles 

se articulam no tecido da escrita. É um complexo processo conceitual e não 

apenas perceptivo. Assim, alfabetizar é: decodificar + compreender + utilizar na 

vida diária. E o professor não alfabetiza o aluno. Ele é somente o mediador entre 

o aprendiz e a escrita, entre o sujeito e o objeto desse processo de apropriação 

do conhecimento. Escolhemos sintetizar a teoria apresentando o seu principal 

representante, que muito contribui na contextualização da aprendizagem na 

escola.  
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Segundo Carvalho (2005), esse método apresenta uma série de histórias cujos 

personagens estão associados às letras e sons. Busca facilitar a aprendizagem, 

conduzindo a criança ao conhecimento da escrita através de elementos lúdicos, 

como o teatro de fantoches. Nele as vogais ou os cinco amiguinhos, se 

encostavam às consoantes, materializando a fusão dos sons. 

 As informações não são absorvidas diretamente do meio; elas são 

sempre intermediadas pelas pessoas que rodeiam a criança. 

 A aprendizagem acontece quando mediadores interferem, ajudando 

a criança a concretizar um desenvolvimento que ainda não atinge 

sozinha. O caso da multiplicação exemplifica isso. Sabe-se somar 

parcelas iguais, mas só aprenderá a multiplicação quando descobrir, 

com ajuda, que o produto da multiplicação se refere também a uma 

soma de parcelas. 

 O aprendizado resulta em desenvolvimento mental e põe em 

movimento vários processos de desenvolvimento. Assim, quanto 

mais o aluno aprende, mais se desenvolve mentalmente. 

 Propõe uma escola que faça o aluno avançar e o professor é o 

condutor do processo. Ele não espera o aluno descobrir o erro por si 

só e intervém com atividades para que avance. 

 O professor conhece o desenvolvimento real do aluno, mas não pára 

por aí, segue dando pistas, explicações, criando situações 

desafiadoras para consolidar o desenvolvimento que antes era 

potencial. 
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 As atividades de fala, escrita e leitura são muito importantes, pois a 

linguagem é o principal instrumento de internalização do 

conhecimento. 
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CAPÍTULO 2 – METODOLOGIA  

 

Introdução 

 

Neste capítulo mostra-se como a pesquisa foi desenvolvida, ou seja: como foi 

concebida, o seu contexto, o perfil dos sujeitos colaboradores, instrumentos de 

coleta de dados e materiais e os procedimentos.  

 

Definindo a pesquisa 

 

Este trabalho, como foi definido anteriormente, teve por objetivo observar em sala 

de aula a leitura e escrita de uma turma de 2º Ano do Ensino Fundamental em 

uma escola da rede pública de ensino na cidade de Alexânia – GO. O intuito foi o 

de investigar se o método aplicado pela professora regente da turma era eficaz no 

processo de alfabetização e letramento daqueles estudantes, por saber que essa 

fase da jornada escolar é uma das que mais exige atenção e domínio do 

professor na aplicação do um método escolhido e adequado ao público alvo, e 

considerando-se ser esta uma das fases mais difíceis na vida da criança,  optou-

se por uma abordagem de pesquisa qualitativa com observação em sala de aula e 

aplicação de questionário para a professora.  

 

A pesquisa qualitativa tem por objetivo compreender e descrever um objeto e/ou 

uma realidade sem expectativa de generalizações. Mostra aspectos subjetivos e 

atingem motivações não explícitas, ou mesmo conscientes, de maneira 

espontânea. É utilizada quando se busca percepções e entendimento sobre a 

natureza geral de uma questão, abrindo espaço para a interpretação. Em vez de 

buscar a comprovação de teorias, a pesquisa qualitativa procura o entendimento 

de conceitos e ideias a partir de padrões encontrados nos dados.  
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Contexto da pesquisa: a escola 

 

Escolheu-se como campo de pesquisa uma sala de aula da Escola Municipal 

Onélia de Oliveira, localizada em Alexânia - Goiás, por ser considerada de grande 

porte na esfera municipal, atendendo a alunos da primeira fase do Ensino 

Fundamental, com uma clientela de aproximadamente quatrocentos alunos, 

distribuídos em dois turnos, conforme o censo de 2012. A escola recebeu este 

nome em homenagem a genitora do ex- prefeito, Aurelino de Oliveira Filho. O 

espaço físico construído abrange 1.383 m², assim distribuídos: uma secretaria, 

oito salas de aula, uma sala para coordenação, uma cozinha, três banheiros. No 

quadro de pessoal constam 47 funcionários.Sua clientela constitui um contingente 

bastante heterogêneo, fator este que contribuiu para a realização desta pesquisa. 

Investigaram-se os métodos de alfabetização aplicados pela escola, 

especialmente na sala do 2º ano do Ensino Fundamental onde se realizou a 

investigação. A pesquisa foi desenvolvida no 2º semestre do ano de 2012.  

 

Definindo a turma 

 

A turma constituiu-se de 25 alunos na faixa etária entre 6 e 7 anos, sendo 14 

meninos e 11 meninas. A maioria cursou a Educação Infantil. A turma constitui-se 

de crianças oriundas de famílias de  classe media baixa e com pouca instrução, 

portanto não têm em casa quase nenhum contanto com o mundo letrado, o que 

ocorre somente na escola. São alunos disciplinados, interessados em  aprender e 

participativos, o que sem dúvida favorece o seu aprendizado.  

 

Perfil da professora 

 

A professora da turma tem 47 anos. No magistério conta com 10 anos de 

experiência. Não possui curso superior, tendo somente o magistério, também 

chamado curso de formação de professores, em nível de 2º Grau. É dedicada, 

gosta muito de sua profissão, especialmente de alfabetizar e sempre lecionou 
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para turmas de 1º Ano. Utiliza o método fônico por acreditar ser este o melhor 

método para alfabetizar. Quando o aluno apresenta dificuldades procura 

diferenciar as metodologias para despertar nele  o gosto pela leitura e pela 

escrita. 

 

Instrumentos de coleta de dados 

 

1. Observação em sala de aula; 

2. Questionário aplicado à professora; 

3. Redações de alunos.  

 

Materiais utilizados na coleta de dados 

 

Durante a coleta de dados foram utilizados os seguintes materiais: sacola literária, 

livros literários, câmera fotográfica, papel sulfite, caderno de redação dos alunos, 

lápis preto, lápis de cor. 

 

 

Procedimentos 

 

1. Depois de escolhido o tema, procurei uma escola para realizar esta 

investigação. Apresentei-me à diretora e à professora identificando-me.  

2. Em seguida, tive com elas uma conversa sobre problemas que os alunos 

enfrentam na fase da alfabetização, métodos aplicados e sua eficácia para 

o aprendizado dos alunos, que é o tema de minha pesquisa.  

3. Depois disso, optei por realizar esta pesquisa em uma classe de 2º ano do 

Ensino Fundamental. Para tanto, elaborei um questionário que foi 

respondido pela professora da turma e analisado por mim.  

4. A seguir, marcamos uma data em que faríamos uma atividade de leitura 

com os alunos. Para essa finalidade, utilizei, como material de apoio, a 

sacola literária. Selecionei alguns livros literários, de acordo com a faixa 
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etária dos alunos e os levei para a sala de aula na data marcada. Distribuí 

os livros entre os alunos e observei como eles liam. Completei a sacola 

literária com mais alguns livros meus para que os alunos pudessem levá-

los para casa, lê-los e preenchessem a ficha literária.  

5. Na semana seguinte, voltei à sala daqueles alunos e pedi-lhes que 

fizessem uma redação a partir do que tinham lido em casa. Partindo destes 

procedimentos, fiz uma breve análise sobre o nível de alfabetização em 

que eles se encontravam a partir do seu desempenho na compreensão do 

que leram e habilidade de recontar as histórias lidas em um texto escrito, 

conforme o que está relatado no próximo capítulo.  

 

Com essas informações, encerra-se este capítulo. A seguir, serão analisados e 

discutidos os dados. 
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CAPÍTULO 3 – ANÁLISE E DISCUSSÃO DE DADOS 

 

Introdução 

 

Neste capítulo serão discutidos os dados. Inicia-se retomando os instrumentos de 

pesquisa, como segue: 

Como foi dito anteriormente, para a realização da pesquisa utilizei três 

procedimentos:  

 

(1) pesquisa bibliográfica para conhecer os métodos de alfabetização, que 

descrevi no referencial teórico;  

(2) observações na sala de aula; 

(3) questionário com a professora. 

 

Sobre as observações em sala de aula e considerações da professora 

 

Com as observações em sala de aula constatou-se que o método fônico utilizado 

pela professora é eficiente, pois a maioria dos alunos aprendeu a ler e escrever, 

conforme os Direitos de Aprendizagem descritos nos Eixos de Leitura, Produção 

de Textos Escritos e Análise Linguística propostos pelo PNAIC (Cf. Caderno Ano 

1 – Unidade 1).  

Dentre os alunos da turma, apenas três apresentam dificuldades, os quais 

aparentam problemas que precisam ser avaliados por um profissional específico 

da área.   

 

Observe o que a professora diz: 

 

Procuro desenvolver o método que utilizo, mas quando o aluno não consegue 

aprender, vou criando novas metodologias. 
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Essas palavras da professora mostra uma pessoa dedicada e atenta às 

necessidades do aluno e bastante consciente de seu papel de ensinar.  

 

Quando a professora foi questionada sobre o porquê da escolha do método fônico 

para aplicar em sua turma ela respondeu: 

 

Utilizo o método fônico, mas no passado já fui bem tradicional, mas quando fui 

trabalhar em uma escola particular aprendi a trabalhar com esse método. 

 

Pela fala da professora, pode-se perceber que ela considera o método fônico 

mais moderno e produtivo.  

 

O método fônico está assim definido por Emília Ferreiro: 

 
O método fônico é marcado pela ênfase em ensinar a 

criança a associar rapidamente letras e fonemas. Ou 

seja, a criança aprende rapidamente que o código que 

representa a letra "A" é associado ao som "A". Para 

isso, o método lança mão de material didático com 

textos produzidos para esse fim, como os das 

cartilhas. Já os construtivistas rejeitam a prioridade 

do processo fônico e, principalmente, o uso de um 

material único a ser aplicado para todos os alunos. 

(2008, p. 18). 

 

Tanto a professora colaboradora quanto a pesquisadora consideram, diante do 

desempenho das crianças, o método fônico como um método eficaz, pois a 

maioria da turma pesquisada está alfabetizada. Como já foi dito anteriormente, 

apenas três alunos apresentam dificuldades e para sanar tais dificuldades e fazer 

com que esses alunos progridam, a professora está fornecendo-lhes um 

atendimento diferenciado. Mesmo com todas as dificuldades enfrentadas pela 

professora, ela se mostrou interessada e aplicou bem o método que escolheu 

http://patialvesnaeducacao.blogspot.com.br/2011/04/reportagem-do-mes-metodo-fonico.html
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para alfabetizar seus alunos. Como resultado de seu trabalho, observou-se que 

os alunos já fazem a leitura de textos simples com certa desenvoltura e muito 

interesse. No que diz respeito à escrita ainda estão em fase de aprofundamento e 

consolidação das habilidades necessárias exigidas para o seu grau de 

escolarização, muito embora já dominem muitas delas (Cf. os Direitos de 

Aprendizagem para o 2º Ano). 

 

Quando perguntada sobre a quem ou a quê a professora atribuía a dificuldade 

que as crianças têm de aprender a ler e a escrever, ela responde: 

 

A família é a principal causa, quando não tem compromisso com a educação dos 

filhos, a cultura e a professora. 

 

A reposta da professora mostra que ela percebe que o fracasso ou o sucesso do 

aluno não está relacionado a uma única causa, mas a um conjunto de fatores. 

Entretanto, ela não menciona aspectos importantes como, por exemplo, a 

qualificação do professor, a formação continuada, estrutura da escola, políticas 

públicas e outros.  

 

Quando perguntada sobre sua visão sobre a educação nos dias de hoje, a 

professora responde que: 

 

É comum ouvir nos dias de hoje lamentações do tipo: os meninos de hoje não 

leem, decodificam; os alunos chegam ao final do Ensino Médio sem compreender 

o que leem. Sendo assim, todas as matérias ficam prejudicadas. 

 

Esta opinião da professora está mostrando sua percepção sobre o que acontece 

quando o aluno não vence as habilidades de ler e compreender o que leem logo 

no período de alfabetização. Desta forma, podemos inferir que a cada vez mais 

temos analfabetos funcionais.  
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Sobre o desempenho dos alunos: o que mostram os textos escritos 

 

As observações em sala de aula e os textos recolhidos das redações dos alunos 

mostram que houve uma reposta positiva deles ao método aplicado, que é o 

método fônico. Os alunos demonstraram habilidade de ler, escrever, interpretar e 

produzir pequenos textos, de acordo com os Direitos de Aprendizagem proposto 

no PNAIC (Cf. Caderno Ano 1 – Unidade 1). De acordo com a teoria da 

psicogênese da escrita, os alunos, sujeitos colaboradores desta pesquisa, 

encontram-se no nível alfabético, que é aquele em que o aluno demonstra 

domínio das letras e sílabas sendo capaz de já escrever pequenos textos.  Esses 

resultados evidenciam que as crianças mostram um grau de desempenho em 

leitura e escrita condizente com o seu nível de escolarização. Foi muito 

interessante observar que a professora utiliza-se bastante de gêneros literários 

para concretizar o seu projeto de alfabetizar letrando, o que está em total acordo 

com as políticas de alfabetização atuais.  
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Considerações finais 

 

 

 

Conclui-se que alfabetizar não é tarefa fácil, pois depende de vários fatores, e 

cabe à escola escolher qual o método vai utilizar para que seus alunos sejam 

alfabetizados, investir na formação dos professores, para que esses tenham 

conhecimento e condições de optar por um método eficaz. Para isso, é preciso 

que ele conheça teoricamente os métodos disponíveis, sua dinâmica e a 

necessidade do público a ser alfabetizado, para que saiba utilizá-los de forma 

adequada. Disso muito dependerá o seu fazer diário em sala de aula. Para que o  

método seja bem aplicado, é necessário conhecê-lo bem para atender a realidade 

vivida pelo educando e pela escola. 

 

Pode se perceber a dedicação da professora na arte de alfabetizar seus alunos. 

Apesar de ela não possuir graduação, utilizou seus anos de experiência e sua 

vocação para o magistério para alfabetizar seus alunos, comprovando que educar 

acima de tudo é uma obra de amor.  



 

39 

 

REFERÊNCIAS  

 

BARSA, Enciclopédia Britânica do Brasil. Rio de Janeiro: São Paulo, 1987, p.37. 
 
BARSA, Dicionário de Língua Portuguesa. São Paulo: 2005. p.1010. 
 
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO – MEC. Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa – PNAIC. Disponível em: http://pacto.mec.gov.br 
Acesso em novembro de 2013. 
  
COSTA, Sharlene Marins; ANTUNES, Helenise Sangoi. Um olhar reflexivo sobre 
o histórico dos métodos de alfabetização. Associação de Leitura do Brasil. ALB, 
2008. 
 
CAPOVILLA, Fernando C. Alfabetização: método fônico. s.l. :  Memnon, 2006. 
 
DOS SANTOS, Itamar Diogo. Método Dom Bosco de educação de base. Brasília: 
Editora Universidade de Brasília, 2003, p. 37. 
 
ENCICLOPÉDIA, Nova Brasileira de Consultas e Pesquisas. Novo Brasil Editora 
LTDA - 1980 - p. 117, p. 983.  
 
FEIL, Izelda Terezinha Sausen. Alfabetização: um desafio novo para um novo 
tempo. 5. ed. Ijui,RS: Vozes, 1984. p. 30-32. 
 
FOLHA ONLINE. Folha de São Paulo. Construtivismo x Método Fônico. Entrevista 
com Telma Weisz e Fernando Capovilla.  
 
Ensino Fundamental de nove anos. Orientações para a inclusão da criança de     
seis anos de idade. Brasília, 2006. 
 
FREIRE, Paulo Saberes necessários à prática educativa. In: Pedagogia da 
Autonomia.  6. ed.,1997. 
 
--------------------------; DONALDO, Macedo. Alfabetização: leitura da palavra leitura 
do mundo. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991. 
 
---------------------------. A educação na cidade. São Paulo: Cortez, 1991 
 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. 
3. ed. 1º Impressão da Editora Positivo, 2004. 
 
FERREIRO, Emilia e TEBEROSKY, Ana. Psicogênese da língua escrita. Porto 
Alegre: Artmed, 2008. 

http://pacto.mec.gov.br/


 

40 

 

 
LAROUSSE, Ática: Dicionário da Língua Portuguesa. Paris: Larousse; São Paulo: 
Ática, 2001. 

 
LIBANÊO, José. Didática. São Paulo: Cortez/ Coleção Magistério 2° grau. Série 
formação do professor, 1994. 

CARVALHO, Marlene. Alfabetizar e letrar: um diálogo entre teoria e prática. 

Petrópolis, RJ: Vozes, 2005. 

WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Métodos de alfabetização. Disponível em: 

http://pt.wikipedia.org/wiki Acesso em outubro 2013. 

SCOZ, Beatriz. Psicopedagogia e realidade escolar. O problema escolar e de 

aprendizagem. 6. ed. Petrópolis: Vozes, 1999. 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 2. ed. Belo Horizoante: 

Autêntica, 2003. 

WEISZ, Telma. O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo: Ática, 

2002. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://pt.wikipedia.org/wiki%20Acesso%20em%20outubro%202013


 

41 

 

 
 
 
 
 
 
APÊNDICES 
 
 

 



 

42 

 

 



 

43 

 

 
 
 



 

44 

 

 

 

 

 

 



 

45 

 

 

 

 

 



 

46 

 



 

47 

 

 



 

48 

 

 



 

49 

 



 

50 

 

 
 
 



 

51 

 

III PARTE – PERSPECTIVAS PROFISSIONAIS 

 
 

 

Andamos pelos mais diversos caminhos e trajetórias durante toda nossa vida em 

busca de sucesso profissional e pessoal, causando satisfação ou 

constrangimento, dependendo de nossas expectativas. Temos de estar sempre 

conectados, pois a sociedade é complexa em suas relações pessoais e 

profissionais e as pessoas precisam estar preparadas para as mudanças, 

investindo cada vez mais no seu desenvolvimento como pessoas. 

 

O ato de planejar induz, propicia e facilita a reflexão, promovendo o conhecimento 

e o autoconhecimento, condições fundamentais para o desenvolvimento de 

atividades em qualquer ramo do conhecimento humano. Mas a incerteza sobre os 

acontecimentos de nossas escolhas profissionais às vezes nos inquieta porque 

muitos de nós deixamos de fazer o que queremos para fazer o que nos mantém 

financeiramente, fazendo o que não queremos de fato. Percebe-se em muitas 

pessoas, até mesmo de forma natural, certa resistência ao planejamento de 

carreira, pois encaram o sucesso profissional como algo que se ganha, que é 

dado por alguém, isso porque não tiveram nenhum estímulo ao longo de suas 

vidas para este fim. O seu foco apenas se concentra nas pressões externas como 

remuneração, status, prestígio e se esquecem de suas preferências pessoais. A 

resistência ao planejamento pode estar com seus dias contados e pode sofrer 

modificações em função de mudanças na postura e no comportamento exigido 

pelas corporações e pelas pressões sociais e econômicas. Estas pressões têm 

estimulado muitas pessoas a planejarem suas carreiras para que se tornem 

empreendedoras, como argumenta Dutra (2002, p. 113). 

Dutra (2002 apud London & Stumpf, 1982) afirma que as pessoas podem 

conduzir seu planejamento de carreira de várias formas, mas duas preocupações 

são essenciais: formar uma visão realista, clara e apurada de suas qualidades, 
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interesses e inclinações pessoais, e estabelecer objetivos de carreira e 

preferências profissionais. Como ponto de partida a autoavaliação, o 

autoconhecimento. É com base nisso que devem ser desenvolvidos os objetivos 

de carreira e o plano de ação, para consecução desses objetivos. Com base 

nesta correlação será possível identificar as oportunidades de carreira. A 

implementação é a obtenção da capacitação e acesso às experiências 

profissionais necessárias para competir pelas oportunidades e para atingir as 

metas de carreira. Para Ruiz (2007), tem sido cada vez mais necessário que o 

profissional trabalhe e desenvolva sua carreira em função de seus objetivos, 

sejam eles profissionais ou pessoais. Para tanto, é necessário estabelecer um 

planejamento profissional que possibilite atingir suas metas e, ao mesmo tempo, 

reavaliar sua atuação de forma constante. 

 

Criar esta meta é fácil, o difícil é por em prática, ainda mais quando não somos 

tão jovens e o mercado hoje é muito competitivo, trazendo dificuldades que às 

vezes não conseguimos contornar e com isso ainda gerando um grau de 

autoestima zero, considerando-nos incapaz de realizar tal procedimento. Nada 

que planejo se realiza, então acho que planejamento pra mim não dá certo, assim 

vivo o dia a dia, pois nem sei se amanhã estarei aqui. 

 

Meu objetivo seria trabalhar na área da educação, mas atualmente trabalho no 

comércio. Gostaria de poder trabalhar no que estou me formando, mas às vezes 

nossos sonhos parecem distantes, é como me vejo após esta reta final de curso. 

Estou concluindo com muitas dificuldades. Nada foi fácil na minha vida e a 

conclusão deste curso não seria diferente. Hoje se tornou um desafio, mas vejo 

que nada é impossível desde que você planeje todos os seus passos e se projete 

inteiramente para alcançar seus objetivos.  

 
 


